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RESUMO
O presente artigo tem por objetivo desenvolver um estudo que discuta e analise as estratégias que propiciem ao leitor, crianças ou adultos, uma aprendizagem de como fazer leituras prazerosas que contribua para o desenvolvimento intelectual do indivíduo, para melhoria de sua escrita. Analisamos estratégias que possam facilitar ao indivíduo uma melhor absorção dos diversos conhecimentos a que estes estão expostos. É discutida também a forma como foi produzido o texto, os diversos enfoques estudados, os resultados obtidos. Os autores em suas teorias buscam demonstrar o quanto é importante valorizar a parceria entre leitor e texto. A metodologia a ser aplicada foi através de levantamentos teóricos. A principal etapa consistiu da estruturação do projeto. A segunda do levantamento bibliográfico. E a terceira etapa da construção de sugestões de atividades de leitura e escrita e discussão teórica que se realizará neste artigo. Em seguida a leitura prazerosa com seus resultados positivamente, propiciará relações sociais e individuais de maneira científica. A leitura prazerosa abre-nos os olhos de forma educativa para ampliarmos os diversos conhecimentos e suas importâncias, pois a mesma por completo é cognitiva. Com seus processos, objetiva demonstrar em forma de textos seu conteúdo, embasando assim uma verdadeira mudança letrada.
Palavras-chave: Leitura. Produção textual. Formação do leitor crítico.
                














1. INTRODUÇÃO 


O processo de desenvolvimento e aprendizagem pressupõe oportunidades, situações educativas e significativas. Portanto, precisamos ver o leitor como um ser ativo na construção de seu conhecimento, que aprende a partir de ações, reflexões e interações com outros leitores no ambiente em que está inserido. É por acreditarmos que, através da leitura e escrita, formamos, cidadãos conscientes de seus direitos e deveres, que desenvolveremos este artigo, também na perspectiva de propiciar as superações de suas dificuldades, e fomentar subsídios para ampliação da leitura do mundo.
Embora enfatizemos a conscientização de que a leitura está em plano de máxima relevância, a escola trabalha enfaticamente no ensino da gramática. Diante a tantas possibilidades com relação ao mundo da leitura, é preciso despertar esse interesse no público não leitor, o qual deve aflorar e ampliar sua mente para o gosto da leitura. Assim, faz-se necessário o contato direto com o livro através das bibliotecas. E, preparando-se no ambiente correto, teremos um leitor apaixonado pela leitura, crítico, imaginativo e consciente de seu papel de cidadão.
O contato com diversos tipos de textos faz com que o leitor tenha noção dos temas a ele apresentado, aumentando a sua visão de interpretação a partir dos textos trabalhados. O relacionamento de leitores com os livros é de total importância em sua formação crítica e visão do mundo, formando assim, um indivíduo capaz de ter uma capacidade mais apurada dos fatos, gerando uma formação de ideia própria a partir dos conhecimentos adquiridos.
 A metodologia a ser aplicada foi através de levantamentos bibliográfico e teórico, e a principal etapa consistiu da estruturação do projeto. A segunda do levantamento bibliográfico. E a terceira a etapa da construção de sugestões de atividades de leitura e escrita e discussão teórica que se realizará neste artigo.


2.  LEITURA E ESCRITA: DESENVOLVENDO HABILIDADES E COMPETÊNCIA DE FORMA PRAZEROSA


O leitor terá somente habilidades de leitura e escrita se tiver primeiramente o hábito de ler. Por isso é necessário o desenvolvimento pelo gosto da leitura. A apreciação pela leitura nem sempre nasce em todos os indivíduos. Ler e escrever são um compromisso sério.
Para despertar o gosto pela leitura aos não leitores, é necessária uma compreensão no início da escolha dos livros escolhidos pelos iniciantes, eles devem ter a autonomia de escolher o que se quer ler, o que na maioria das vezes são livros de literatura infanto-juvenis. É um processo árduo, no desenvolvimento da leitura e escrita. A ampliação de conhecimento será melhorada ao longo do tempo, isso é claro, com muita dedicação para sua formação, não somente de um leitor crítico, mas, sim de diversos. A leitura trás consigo diversas fontes importantes, também traz para os leitores uma visão de mundo bem mais ampliada, levantando  questionamentos sobre as questões discutidas.
A leitura e a escrita tem na educação uma função social, e ambas devem ser adquiridas desde cedo e praticadas de várias formas. Sendo assim, é importante que o público tenha direito de uma instituição de acesso de qualidade na formação a diferentes tipos de textos, com os quais se construirão sua aprendizagem. 
A leitura e a escrita estão juntas, pois o ato de escrever só é adquirido com o hábito da leitura, daí a importância para as pessoas, sendo estes fatores fundamentais para a formação social e autônoma. De acordo com Antunes (2003):

A atividade da leitura completa a atividade da produção escrita. É, por isso, uma atividade de interação entre sujeitos e supõe muito mais que a simples decodificação dos sinais gráficos. O leitor, como um dos sujeitos da interação, atua participativamente, buscando recuperar, buscando interpretar e compreender o conteúdo e as intenções pretendidas pelo autor. (ANTUNES, 2003, p. 67)


Porém, percebe-se que aprender a ler e escrever não são uma tarefa tão fácil, e tem se tornado um pesadelo para muitos alunos, isso por conta de vários entraves presentes na escola, como timidez e nervosismo, assim como famílias decorrentes quase sempre da pobreza, fome, falta de acompanhamento dos pais, que muitas vezes não alfabetizados, ou até mesmo pelo não incentivo de alguns professores em não contribuírem com metodologias que despertem o interesse pela leitura. Esse pensamento também pode ser afirmado nas palavras de Solé (1998), quando diz que:


Aprender a ler não é muito diferente de aprender outros procedimentos ou conceitos. Exige que a criança possa dar sentido àquilo que se pede que ela faça [...] e que tenha ao seu alcance a ajuda insubstituível do seu professor, que pode transformar em um desafio apaixonante o que para muitos é um caminho duro e cheio de obstáculo (SOLÉ, 1998, p.65).


Portanto, cabe ao professor buscar meios para trabalhar pedagogicamente com os movimentos dinâmicos do sujeito aprendiz, e através do projeto de pesquisa pretendeu-se conhecer as verdadeiras dificuldades que impediam a assimilação na aquisição da leitura e da escrita, tentando minimizar os problemas e deficiências que o aluno enfrentava no processo de ensino e aprendizagem.

2.1. As etapas da leitura

Há certos processos de leitura que são divididos em quatro tipos como de acordo com Cabral (1986, p. 29) que diz: “o processo de leitura divide-se em: decodificação, compreensão, interpretação e retenção”. Cabral mostra aqui os processos de leitura de forma bem simplificada.
Decodificação de um texto é o ato de decodificar as palavras, o leitor quando for ler um livro deve primeiramente fazer uma leitura superficial que é considerada essencial, neste momento o indivíduo deve anotar as palavras desconhecidas para buscar seu significado, feito isto este deve reler, para que possa melhor entender o texto, esta releitura tem que ser feita várias vezes.
 Manegassi fala sobre decodificação ele diz:
Na decodificação, há a ligação entre o reconhecimento do material linguístico com o significado que ele fornece. No entanto, muitas vezes a decodificação não ultrapassa um nível primário de simples identificação visual, pois se relaciona a uma decodificação fonológica, mas não atinge o nível do significado pretendido. (MENEGASSI, 1995, p. 87)

Portanto, Menegassi mostra que, a decodificação é a ligação entre o material linguístico e seu significado podendo não ultrapassar a identificação visual, pois, pode se relacionar com o som das palavras não atingindo seu significado nos níveis pretendidos.  
A compreensão é a capacidade de entender um texto lido para que o leitor passe, a saber, o que se trata o texto e compreender o que o autor pretendeu passar, tendo a capacidade de organizar suas ideias melhorando assim sua compreensão de leitura. Menegassi e Calciolari fazem um complemento, estes escrevem que:(...) a compreensão só ocorre se houver afinidade entre o leitor e o texto; se houver uma intenção de ler, a fim de atingir um determinado objetivo. ” (MENEGASSI; CALCIOLARI, 2002. p. 35)
Os autores aqui mostram que só haverá compreensão se o leitor tiver a intenção de ler, pois ler por ler não torna a leitura prazerosa. Dessa forma os leitores não têm incentivo para começar a ter o gosto pela leitura.
Interpretar e ação de intender o que está por de traz do texto, o leitor na hora da leitura deve interpretar uma sequência de ideias do autor ou seja, acontecimentos que estão implícitos no texto trazendo sentindo para o que foi escrito, a interpretação está em no dia-a-dia de qualquer pessoa mostrando assim que interpretar e de suma importância para nossa vida.  
Alves (2004) explica sobre estarmos envolvidos com interpretação e diz:
Na vida estamos envolvidos o tempo todo em interpretar. Um amigo diz uma coisa que a gente não entende. A gente diz logo: "O que é que você quer dizer com isso?". Aí ele diz: de outra forma, e assim entendemos. É a interpretação, todo mundo sabe disso, é aquilo que se deve fazer com os textos que se lê. Para que sejam compreendidos. Razão por que os materiais escolares estão cheios de testes de compreensão. Interpretar é compreender. (Alves, 2004, p.35)
	
	Portanto, o autor deixa claro aqui que interpretação está em nosso cotidiano e que só poderá ter compreensão se saber interpretar o que foi lido ou falado, ele também fala que é por isso que os livros didáticos estão cheio de interpretação de texto. 
Retenção e o ato de reter algo para si, na leitura este processo está ligado com a capacidade de guarda as partes primordiais para si próprio, o leitor deve aqui   ser capaz de entender as informações guarda-las e aplicá-las fazendo suas próprias análises críticas criando assim uma capacidade de retenção é analise. Menegassi escreve sobre este processo:
A última etapa no processo de leitura [...] é a retenção, que diz respeito ao armazenamento das informações mais importantes na memória de longo prazo. Essa etapa pode concretizar-se em dois níveis: após a compreensão do texto, com o armazenamento da sua temática e de seus tópicos principais; ou após a interpretação, em um nível mais elaborado. (MENEGASSI, apud MENEGASSI; CALCIOLARI, 2002 p. 83)

	Assim o autor descreve sobre a retenção que está ligado com o armazenamento das temáticas e ideias principais logo após a interpretação, seja ela em seu nível mais elaborados. 
	Desta forma todos os processos estão interligados, pois, um não pode existir sem o outro para que estes tragam uma compreensão na leitura e torne está prazerosa e harmoniosa, e também para que o indivíduo que está lendo não deixe de gostar de ler fazendo assim estes se torne leitor para sua vida toda.

2.2. Escrita: como se desenvolve esta habilidade? 

        O processo de construção da escrita, é dado primeiro pela leitura, a partir desse texto lido surge o texto escrito, procurando concentrar a atenção naquilo que foi possível perceber de como se fazer, suas capacidades e abstrações, o professor não pode mediar o processo de apropriação da produção escrita por meio de memorização, repetição. O ensino direto de conceitos não rende a apreensão do conhecimento, e o resultado é a verbalização como repetição vazia, simulando um conhecimento. De acordo com Freire (1992):
A leitura desse modo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura desta, não possa presidir na continuidade da leitura daquela. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser alcançado por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto. (FREIRE, 1992, p.11)

O autor refere-se ao processo de criação textual demanda que o leitor assuma um ponto de vista sobre seu pensamento, a preocupação de expressar o que realmente é importante. É aos poucos superada quando, o leitor interpreta que o incorreto gera dificuldade para leitura do texto ou sentido das palavras, partindo daí o leitor começa a perceber o sentido da escrita.
Cabe redimensionar alguns pontos em relação ao que já vimos até aqui, sobre a leitura e a escrita, como desenvolver essa habilidade. Um primeiro ponto seria esclarecer aos leitores que o processo que envolve o ato de escrever um texto é viável. A motivação seria a dimensão frente a escrever.

2.3. Habilidades e competência do leitor crítico 
 
O ponto de partida para uma leitura verdadeira significativa é a formação do leitor crítico, sensibilizado da sua responsabilidade diante do ato de ler e da realização de uma leitura compreensiva, mais criteriosa diante da formação do cidadão para agir e interagir em seu meio social entende-se que o valor da leitura é primordial, principalmente que nem sempre o que se esta sendo lido pode ser levada em consideração à compreensão feita, relacionando com as questões sócias, culturais e as quais o leitor está inserido.
	A leitura feita por aquele que se faz entendedor do que se refere no texto, deve se descrito como um leitor com habilidades na leitura, trazendo para si uma fácil interpretação do que está diante dele. O constante contado com a fonte do saber, torna o indivíduo um ser crítico em tudo que se relaciona em seu meio, dentro dos padrões que está incluso. 
O ensino da leitura, é um empreendimento de risco se não estiver fundamentado numa concepção teórica firme sobre os aspectos cognitivos envolvidos na compreensão textos. Tal ensino pode facilitar, desemborcar na exigência de mera reprodução das vozes de outros leitores, mais experientes ou mais poderosos do que o aluno. (KLEIMAN, 1998, p.61) 

 Como explica a autora citada acima, o autor deve se posicionar deixando explicito sobre o seu posicionamento através de fazer com que o leitor claramente entender a construção de significado e o leitor tem de estar disposto a fazer releituras e análises, cabendo ao leitor realizar essas análises a fim de compreender, não ficando preso às suas opiniões, para observar o ponto de vista do autor. A percepção dessa linha de raciocínio marcas torna o leitor mais crítico.
O projeto apresentado refere-se à leitura prazerosa. Neste enfoque, vincula-se a leitura com o mundo, principalmente pelo mesmo ser muito social, sendo assim, no mundo linguístico o ler e o escrever andam juntos, ou seja, são indissociáveis e deve despertar o prazer.
Por esse complexo motivo de mundo, a leitura prazerosa é clara em impor aqui; questionamentos, posicionamentos sejam eles individuais ou coletivos, ou seja, abre-nos os olhos em saber valorizar a importância fundamental de todos os processos de uma leitura cognitiva. Com a leitura que o cerca.                                                                              
A ativação de conhecimento amplia a todo instante, o aprender e entender deste aprofundado e extenso aspecto de leitura. Assim a leitura deve envolver o leitor de tal forma que se torna algo prazeroso.


3.  PROPOSTA DE LEITURA E ESCRITA

 A leitura é de extrema necessidade na vida pessoal e profissional. Pois são exigidas habilidades para se ler um texto e desenvolver uma compreensão. Propomos aqui a criação de uma atividade estratégica para o desenvolvimento do leitor; a utilização do uso de dicionário ajudará assim na decodificação das palavras não compreendidas. Como cita Moreyra:
[...] é a formação do leitor, daquele que lê com fluência, entende qualquer tipo de texto, usa sua leitura como instrumento de emancipação e crescimento, e gosta de ler. A leitura em que estamos interessados para nossos alunos é muito mais que a simples decifração de um código, muito mais que simples decodificação. (MOREYRA, 2007. p. 13)

Sendo assim Moreyra esclarece-nos de forma totalmente precisa o que a leitura nos passa, relacionando seu auxílio na vida de um leitor. Também nos compromete com um conhecimento apenas mais aprofundado de necessidade absoluta no mundo linguístico.
Deve ser apresentado como início de uma formação critica literária. Os textos de Paulo Freire, sendo de fácil acesso e suas obras com pequenas quantidades de páginas, são claro não desmerecendo seu grande valor literário, é o mais célebre educador brasileiro, autor de diversas obras consagradas, defende como objetivo da escola, ensinar o aluno a ler o mundo para poder transformá-lo. 
  Incentivamos aqui os leitores a tornarem-se ativos na construção de textos de forma estratégica junto com as diversas formulações de ideias. A autora Angela Kleiman, faz compreender cada tipo de texto, tirando assim conclusões, pois a memória do leitor é fornecida através da leitura, ou seja, quando se exerce a tarefa com facilidade de leitura frequente, é possível compreender qualquer informação dada pelo texto.  Como diz Kleiman (2007):

A compreensão, o esforço para recriar o sentido do texto, tem sido várias vezes descrito como um esforço inconsciente na busca de coerência do texto. A procura de coerência seria um princípio que rege a atividade de leitura e outras atividades humanas. Ora, um dos caminhos que nos ajudam nessa busca é o engajamento, a atividades de nosso conhecimento prévio relevante para o assunto do texto. (KLEIMAN, 2007, p. 29)


A autora explica que logo quando desfrutamos da mesma, descobrimos os sentidos oferecidos, tornando-nos disposto a querer descobrir sempre mais, pois leitura desmotivada não conduz a aprendizagem, com isso o costume de leitura nos fará decifrar rapidamente palavras consideradas desconhecidas, guiando o nosso conhecimento prévio de leitura.
A leitura não só desperta na criança o gosto pelos bons livros e pelo hábito de ler, como também contribui para despertar a valorização exata das coisas, desenvolver suas potencialidades, estimular sua curiosidade e formar a criança como ser social para participar e interagir na escola mais tarde. Essa leitura inicial tem o objetivo de ser prazerosa e despertar o gosto pelos livros e não a obrigação de aprender a ler. No seguinte trecho PENNAC (1993) ilustra:
Ele é, desde o começo, o bom leitor que continuará a ser se os adultos que o circundam alimentarem seu entusiasmo em lugar de pôr a prova sua competência, estimularem seu desejo de aprender, antes de lhe impor o dever de recitar, acompanharem seus esforços, sem se contentar de esperar na virada, consentirem em perder noites, em lugar de procurar ganhar tempo, fizera vibrar o presente, sem brandir a ameaça do futuro, se recusarem a transformar em obrigação aquilo que era prazer, entretanto esse prazer até que ele se faça um dever, fundindo esse dever na gratuidade de toda a aprendizagem cultural, e fazendo com que encontrem eles mesmos o prazer nessa gratuidade. (PENNAC, 1993, p. 55)
Através da leitura a criança se forma socialmente e vai tomando consciência de si e do mundo, ao se formar ela vai compreendendo através das histórias muitas questões e assim vai perdendo os medos, conforme cita Freire: Na medida, porém, em que fui tornando íntimo do meu mundo, em que melhor o percebia e entendia na “leitura” que dele ia fazendo os meus temores iam diminuindo. (FREIRE, p. 14)
Enquanto a criança conhece o mundo da literatura ela vai se formando e todo o conteúdo de histórias, contos, fábulas e os mais variados tipos de textos passam a fazer parte do conhecimento de mundo e construir a subjetividade dela. Segundo Silveira (1996):
Os contos de fada dirigem a criança para a descoberta de sua própria identidade e também sugerem as experiências que são necessárias para desenvolver ainda mais o seu caráter. "Eles alimentam a imaginação e estimulam as fantasias, pois nem todos os nossos desejos podem ser satisfeitos através da realidade. Daí a importância da fantasia como recurso adaptativo. Na seleção de histórias para serem oferecidas na hora do conto, é importante incluir contos de fadas”. (SILVEIRA, 1996, p. 12)
Conforme o autor deixa claro, a realidade dos contos de fada é distante, e muitas crianças não tem a oportunidade de ter esse contato prévio com a leitura, contato que as distinguem mais tarde na escola, e na vida. COSSON (2012) demonstra como a realidade socioeconômica interfere na atividade de leitura e letramento.
Em suas casas, os alunos convivem com pais leitores e o manuseio de livros é uma realidade desde antes da entrada na escola. São alunos saudáveis, bem alimentados conectados com o mundo, que conhecem via internet e pessoalmente em suas viagens de férias. Em suma apresentam todas as condições que consideram propicias ao desenvolvimento da leitura ou, dizendo de outra maneira, possuem as condições que ausentes, costumam ser apontadas como razões para as dificuldades de leitura em alunos: estudam em escolas públicas, são de baixa renda, desnutridos, com pais não leitores, sem acesso a livros em casa e na escola. (COSSON, 2012, p. 37)

Conforme o autor apresenta a leitura prévia possui um importante papel no sentido de que a escola não dará todo o recurso de obras necessárias e de diferentes tipos. E segundo Kaufmam e Rodriguez (1995):
Os leitores não se formam com leituras de materiais escritos, elaborados expressamente para a escola com a finalidade de cumprir as exigências de um programa. Os leitores se formam com a leitura de diferentes obras que contém diversidade de textos que servem como ocorre nos contextos escolares para multiplicidade de propósitos. (KAUFMAM E RODRIGUEZ, 1995, p. 45)

Portanto ler é um recurso extra escolar e começa desde cedo em casa, embora a escola exerça um papel importantíssimo é preciso lembrar que a formação de leitores não é restrita apenas a ela, a família precisa estar presente e iniciar os primeiros momentos de leitura nessa fase inicial, antes da socialização da criança com o mundo.
 É o que nós diz Smith (2003):
Ler para a criança é muito importante, e fazer isto frequentemente algo recomendado, embora nem sempre esteja claro o que, exatamente, deve ser lido. Obviamente, ler para e com as crianças pode torná-las interessadas nas estórias, e também demonstrar interesse e utilidade que as outras pessoas encontram na leitura. Mas a cada vez que uma criança ouve uma leitura também pode ser uma lição de leitura. Ela é uma oportunidade para aprender mais sobre as convenções e finalidades da linguagem escrita. (SMITH, 2003, s/p)

Quando ingressam na escola, as crianças precisam aprender a participar dos diferentes eventos que acontecem nesse domínio. Identificar e aprender as formas de participação social aceitáveis nesse domínio é tarefa fundamental para interagir nesse ambiente e obter sucesso escolar. (BAGNO, 2007.p.88) 
O ingresso no ambiente escolar acontece cada vez mais cedo nos dias de hoje, então a leitura em casa torna-se extremamente importante no sentindo de que a diferenciação acontecerá no momento das atividades realizadas nesse ambiente. E quando a criança já recebeu esse domínio prévio ela possui um discernimento maior de demonstrar esse currículo oculto que traz consigo de leitura anteriores.



4. CONSIDERAÇOES FINAIS



De forma sistematizada, o artigo abrangeu o desenvolvimento pela leitura e escrita, onde todos os envolvidos trabalharam em busca de um fixo embasamento teórico. O mesmo além do objetivo de incentivar a leitura mostra-nos a importância da mesma para a formação de um cidadão, este hábito pode ser estimulado e utilizado desde cedo. 
Logo, consideram-se níveis de aprendizagem baseados em teorias, estas são explícitas ao nos mostrar seu valor e processo coerente, porém ainda notam-se grandes níveis de dificuldades com toda a Língua Portuguesa. Espera-se deste, uma verdadeira descrição geral da leitura prazerosa, independentemente das opiniões contrárias.
Para tornar um texto significativamente coerente é necessário, impor ideias enriquecendo o conhecimento. Sugerimos as atividades: produção de textos, através de música, tendo como objetivo, refletir através da música os problemas ambientais e os cuidados com a preservação da matas, rios e lagos; receitas culinárias, utilizando embalagens (rótulo), objetivando trabalhar a produção textual, sinais de pontuação e quantidades e produzir um jornal falado e escrito, transmitindo notícias da cidade, bairro, família e história, valorizando os conhecimentos que os discentes possuíam acerca do assunto.
Portanto, afirma-se que as atividades desenvolvidas nos levaram a uma reflexão profunda das metodologias como propomos no tema deste, reflexão esta que nos fez perceber as reais necessidades dos alunos quanto à problemática levantada, e assim minimizá-la, pois uma solução concreta para todos é inviável, uma vez que nem todos se desenvolvem e aprendem no mesmo ritmo.
Por outro lado, é viável demonstrar e destacar certas dificuldades de membros leitores, pois certamente nem todos os textos são de compreensão facilitadas. Há características consideradas por muitos, complicada, não esquecendo de que em um texto são inclusos: objetivos, sentenças, argumentos e dentre outros aspectos, deste modo, a análise de materialização linguística torna-se bem discutível, independentemente das estratégias e contradições apresentadas por diferentes graus de aprendizagem.
Todas estas são atividades de análises, focando enriquecer e determinar o conhecimento de cada um. De fato, a leitura de alguma forma fortalece de maneira avançada e criativa evoluir tais interpretações profundamente prazerosas, procurando fixar mais profundo todo seu valor.
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